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FERNANDO DE NORONHA 


POTENCIAL 


A 245 quilômetros do litoral do 
Nordeste ( R. G. do Norte ), situa-se o ar- 
quipélago de Fernando de Noronha — 
área da SUDENE -—, afloramento vulcã- 
nico que ocupa uma área de 27 km”. 
Além da ilha principal — Fernando de No- 
ronha — que deu o nome ao arquipélago 
(1503) e várias ilhotas, entre elas a Rata, 
a maior, a do Lucena, a Sela Ginete, a do 
Meio, Cuscuz, a Rosa, Chapéu do Nor- 
deste, Morro da Viúva, do Leão, Cabelei- 
ra, dos Ovos, Dois Irmãos, Espigões, a de 
Fora, e mais catorze rochedos quase ina- 
cessíveis, completam a curiosa paisagem 
orográfica. 

No terceiro ano da descoberta do 
Brasil, entre as expedições que então per- 
correram o nosso litoral, conta-se a de 
Fernão de Noronha ou Loronha, rico ar- 
mador português que demandou as novas 
terras como o objetivo de examinarsuas 
possibilidades econômicas.* 

Essas incursões exploratórias moti- 
varam a criação de armazéns costeiros e 
feitorias. A exploração do pau-brasil era, 
na época, monopólio da Coroa. Os parti- 
culares, só na qualidade de arrendatários, 
poderiam fazê-lo. Foi assim que Fernão 
de Noronha, “ oficialmente”reconhecido 
como o descobridor, obteveconcessão, 
por três anos, para explorar o comércio 
na Ilha. 

Por sua particular posição geográfi- 
ca, Fernando de Noronha sempre foi um 
alvo visado pelas potências marítimas dos 
séculos XVI e XVII, chegando mesmo a 
ser ocupado pelos holandeses, de 1635 a 
1654, e pelos franceses, em 1736. 

Da condição de feitoria (concessão 
feita a Fernão de Noronha por D. Manuel, 
em 1502), o arquipélago passou a fazer 
parte integrante da Capitania de Pernam- 
buco, a partir de 1770. Após a proclama- 
ção da Indepenedência,ficou subordinado 
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diretamente às administrações do Minis- 
tério da Guerra e da Justiça. Com o ad- 
vento da República, voltou ao domínio 
de Pernambuco, — sendo a ilha utilizada 
como colônia correcional deste Estado 
até 1938, quando, novamente posto sob 
jurisdição federal, serviu de presídio polí- 
tico. Por força do Decreto-Lei nº 4102, 
de 9 de janeiro de 1942, passou a consti- 
tuir o Território Federal de Fernando de 
Noronha. 


ASPECTOS FÍSICOS 


São estes os apontamentos por nós 
colhidos na monografia da autoria do 
Prof. Lúcio de Castro Soares ( Imprensa 
do Exército, 1958 ) sobre a natureza do 
solo, relevo e clima do arquipélago. 

ORIGEM — É fora de dúvida que o 
arquipélago é de origem vulcânica, “ a jul 
gar pelas rochas eruptivas que o consti- 
tuem ( basaltos, traquitos, fenólitosetc.)“ 
e pelos vestígios de crateras existentes na 
ilha principal, que, “como as vinte ilhotas 
eosrochedos que se aglomeram em seu der- 
redor, seriam restos dos cumes de antigos 
vulcões submarinos, há muito extintos”. 

RELEVO — Nas extremidades NE 
e SW, dois maciços de 160 metros de alti- 
tude média, são separados por um planal- 
to central — o planalto de Quixaba —, de 
40 metros, aproximadamente. 


No maciço NE acham-se as maiores 
altitudes, entre elas o morro do Pico (321 
metros), ponto culminante da ilha, e o do 
Espinhaço (223 metros). No maciço SW 
o ponto mais alto está no morro Dois 
Abraços. . 
Ao examinar, na ilha Rata, o jazi- 
mento dos depósitos de fosfato de cálcio 
sobre rochas coralígenas, o geólogo Or- 
ville Derly admitiu a ocorrência de“uma 
emersão daqueia ilha e, por consequên- 
cia, de todo o arquipélago, pondo a des- 
coberto os bancos de coral sobre os quais 


se encontram os referidos depósitos fosfá- 
«icos”. 

CLIMA — O clima é tropical, semi- 
árido, do tipo do litoral nordestino. Duas 
são as estações bem marcantes: a seca 
(agosto a janeiro) e a chuvosa (fevereiro a 
julho). 

HIDROGRAFIA — Não há,em FN, 
cursos de água perenes. Os seus rios e ria- 
chos, como no Nordeste, são de regime 
torrencial, secando na época da estiagem. 
Boldré, Maceió e Mulungu são os princi- 
pais cursos de água: 

ASPECTOS SOCIAIS 

RECURSOS ECONÔMICOS — Os 
principais recursos econômicos do Terri- 
tório provém dos reinos animal e mineral: 
a pesca e as jazidas de fosfato e carbona- 
to de cálcio. 

São realmente consideráveis as jazi- 
das de fosfato de cálcio de origem animal 
( dejetos de aves marinhas ). 

A fauna marinha é variadíssima . 
São famosos os caranguejos de FN. Uma 
espécie de tartaruga — a arauanã — é pes- 
cada no começo da estação chuvosa. Ex- 
traordinariamente piscosas são as suas 
águas. 

A fauna alada da ilha é numerosa e 
também bastante variada, sobressaindo as 
aves marinhas. | . 

Relativafnente a agricultura-não-obs 
tante a fertilidade ao solo, não só pelo fa- 
to de ser de origem vulcânica e conter 
muito fosfato de cálcio, a agricultura se 
desenvolve em escala muito reduzida, em 
consequência da escassez de água, pelo 
que não pode atender às exigências do 


- consumo local. A escassez de água se ex- 


plica pelos constantes períodos de longa 
estiagem e pela diminuta capacidade do 
solo para reter a água das copiosas chuvas 
caídas do outono e no inverno. 


A lavoura é praticada somente na 
estação chuvosa, quando se cultivam as 


plantas hortenses e se plantam cereais, 
principalmente milho, feijão e mandioca. 

Não obstante a pouca umidade do 
solo, também podem ser cultivadas, mas 
com pouco rendimento, a cana-de-açúcar 
e o fumo. Entretanto o algodão, por ser 
planta de clima semi-árido, cresce bem 
em FN. 

Apesar da extraordinária abundân- 
cia de peixe e de carne de gado vacum e 
caprino criado nas pastagens da Ilha, sua 
população, pela carência de abastecimen- 
to e pela pouca quantidade de frutas e le- 
gumes, alimentos ricos em vitaminas, vê- 
se na contingência de suprir-se no Recife, 
de onde recebe, além de gêneros de pri- 
meira necessidade, tecidos, roupas e pro- 
dutos fabris. 


SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO 


Fernando de Noronha está em con- 
tato com o Brasil e o mundo pela navega- 
ção marítima, pela navegação aérea e pela 
rádio-comunicação. 

Um moderno campo de pouso, está 
localizado no planalto de Quixaba, na 
parte central da ilha. Cerca de 20 km de 
estradas de rodagem ligam a vila dos Re- 
médios (centro) e o aeroporto a vários 
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Tipo popular da ilha 


Equipamentos fornecidos pela SUDENE 
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núcleos populacionais, como Quixaba, 
Maceió, Vargem Grande, Três Paus, Santo 
Antônio, Sueste, Sapata, Leão e outros. 

POPULAÇÃO — Dada sua condi- 
ção de presídio, sempre foi reduzida e 
flutuante a população de FN. é atualmem 
te de 1.350 habitantes. 

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRA- 
TIVA E POLÍTICA — O órgão supremo 
do Território é a Governadoria. A Secre- 
taria do Governo compreende e dirige os 
seguintes serviços: Justiça, Política, Esta- 
tística, Pessoal Civil. 

Sob a Superintendência do Vice- 
Governador funciona os seguintes Depar- 
tamentos: Finanças e Assistência Social, 
Saúde e Higiene, Transportes e Manuten- 
ção a Veículos, Turismo e Relações Públi 
cas, Departamento do Recife, Educação 
e Cultura, Agricultura e Pecuária, Viação, 
Obras e Comunicação. 

NO SETOR DE EDUCAÇÃO — 
São estes os estabelecimentos que cons- 
tituem a Unidade Integrada do Ensino na 
ilha — grupo escolar e ginásio. Uma Bibli- 
oteca e a Seção de Monumentos Históri- 
cos complementam, como órgãos de cul 
tura, o sistema educacional de FN. 

Toda sua população em idade esco- 
lar frequenta a Unidade Integrada do En- 


sino, num total de 694 alunos, em três 
turnos. É digno de registro o fato de não 
haver analfabetos na Ilha. 

No que concerne ao programa de 
Saúde, existe o Centro Hospitalar São Lu- 
cas, com capacidade para 10 leitos. Dis- 
põe de uma saia de partos e outra de cirur- 
gia, um laboratório de análises, um gabi- 
nete radiológico, um gabinete de fisiote- 
rapia, um moderno gabinete odontológico 
e uma farmácia. Em casos graves, os doen- 
tes são transportados para o Recife, em 
avião da FAB. 

PRESENÇA DA SUDENE — Inclu- 
ída na área de atuação da SUDENE, Fer- 
nando de Noronha também participa do 
esforço de desenvolvimento regional, cons 
truindo estábulos, realizando serviços de 
abastecimentos de água, de pavimenta- 
ção, instalação de rede elétrica, de grupos 
geradores, edificação de prédios escolares. 

CONVÊNIOS — Além de convênio 
com a SUDENE, mantém o Governo do 
Território Federal de Fernando de Noro- 
nha, com Ministérios e Autarquias Fede- 
rais contatos para a efetuação de vários 
serviços. Atualmente mantém convênio 
com o Ministério das Comunicações para 
a colocação de serviço de telefonia, ante- 


Ensino para todos 


nas de rádio em HF que servirá para ligar 
a Ilhaao Continente através daEMBRATEL 

Outro convênio que já se encontra 
em execução no Território, é o que se 
refere ao Curso, em 12 etapa, de Forma- 
ção de Professores do 1º grau, este com 
o Ministério de Educação e Cultura. 

TURISMO — Encontra-se em estu- 
do pela Empresa Brasileira de Turismo — 
EMBRATUR -— o plano de fazer da Ilha 
de Fernando de Noronha um ponto de 
atração turística, dotando esse arquipéla- 
lo admirável como paisagem e por sua 
singular posição estratégica, de todas as 
condições e requisitos para isso indis- 
pensáveis. 

O atual governador do Território de 
FN é o Tenente-Coronel Ruberto Clodo- 
aldo Pinto. O Major Murilo Jansen Ferrei- 
ra Neves exerce as funções de Vice-Go- 
vernador. 

* Com o nome de Quaresma figura 
nos portulandos portugueses, depois São 
João, por ter sido descoberta no dia 24 
de junho (data genetlíaca do Batista, e 
ainda São Jorge, nome que teria recebido 
do próprio Fernão de Noronha ( “His- 
tória do Povo Brasileiro”, por Jânio Qua- 
dros e Afonso Arinos). 
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SÃO PAULO - PARANÁ - GUANABARA 


Dando início a mais uma campa- 
nha com o objetivo de atrair investimen- 
tos para o Nordeste, o Superintendente 
da SUDENE, General Evandro de Souza 
Lima, visitou, durante o período de 05 a 
13 de fevereiro último, os Estados de São 
Paulo, Paraná e Guanabara, onde mante- 
ve contatos com a imprensa e com empre 
sários e pronunciou conferências em vá- 
rias entidades das classes produtoras. 

Segundo o próprio General Evan- 
dro, os resultados positivos dessa sua visi- 
ta ao Centro-Sul deverão exceder as pers- 
pectivas mais otimistas, no que se refere 
a investimentos para a Região nordestina, 
tendo em vista a boa receptividade que 
teve a campanha por parte dos empresá- 
rios e do público em geral, não só de São 
Paulo e Guanabara, onde são carreados 
cerca de 70% das opções pela SUDENE, 
como também no Paraná. 

EM SÃO PAULO — A campanha 
foi iniciada no município paulista de So- 
rocaba, onde o Superintendente da 
SUDENE visitou várias indústrias e man- 
teve contatos com empresários locais. Em 
seguida rumou para a capital bandeirante, 
tendo, nesta cidade, concedido entrevista 
à imprensa e proferido palestra na Fede- 
ração do Comércio do Estado de São 
Paulo. 

Aos jornalistas da paulicéia o Gene- 
ral Evandro falou sobre a irrigação no 
Nordeste, adiantando que “apesar do seu 
alto custo, os projetos de irrigação têm 
viabilidade e estão obtendo boa receptivi- 
dade, não só entre os empresários nordes- 
tinos, como também de outras regiões”. 
Exemplificou, dizendo que “uma empre- 
sa particular está formando um “pool” 
para irrigar 50 mil hectares às margens 
do São Francisco”. 

Quanto ao Governo, esclareceu , 
não compete a ele fazer a irrigação pro- 
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priamente dita, porém, por intermédio de 
campos experimentais, cabe-lhe demons- 
trar a exequibilidade do programa e moti 
var a iniciativa privada a investir nesse se- 
tor. 

Por fim, disse que em determinadas 
áreas do Nordeste, devido à baixa umida- 
de no ar e à pouca precipitação pluviomé- 
trica, o rendimento das terras irrigadas 
é consideravelmente superior em compa- 
ração a outras regiões. 

Como prova, citou o caso da uva 
que, às margens do São Francisco, pro- 
porciona duas colheitas anuais, enquanto 
no Sul do País é de apenas uma, e a alfafa 
que, enquanto em outros países, há so- 
mente seis cortes por ano, no Nordeste 
obtem-se o dobro. 

Na Federação do Comércio do Esta 
do de São Paulo o General Evandro fez 
uma conferência para as classes produto- 


ras, mostrando os trabalhos desenvolvidos 
pela SUDENE ao longo desses treze anos 


e enumerando as vantagens que o Nordes- 
te oferece aos investidores brasileiros. 
NO PARANÁ — Além de contatos 
com empresários, o Superintendente da 
SUDENE proferiu, em Curitiba, confe- 
rência na Federação das Indústrias local e 
concedeu entrevista à imprensa. 

Num desses contatos com empresá- 
rios paranaenses o General Evandro rece- 
beu, simbólicamente, o projeto do Grupo 
Trombini, um dos mais importantes da- 
quele Estado, o qual deseja implantar em 
Aratu a “Trombini Baiana S.A”. 

Os investimentos previstos são da 
ordem de Cr$ 23 milhões. A indústria 
produzirá papelão ondulado, sacos multi- 
folhados, cadernos e outros da mesma li- 
nha. Quando em-funcionamento, propor- 
cionará 230 empregos diretos. 

A imprensa de Curitiba considerou 


a visita do dirigente da Autarquia nordes- 


tina como passo importante e decisivo 
para a canalização de mais recursos da- 


quele Estado para o Nordeste. 

As classes produtoras do Paraná de- 
monstraram grande interesse pelos pro- 
gramas da SUDENE. Tanto é que, duran- 
te a conferência pronunciada na Federa- 
ção das Indústrias, o General Evandro 
respondeu a indagações formuladas por 
cerca de 200 dos mais expressivos empre- 
sários paranaenses. 

Fez parte do roteiro do Superinten- 
dente da SUDÊNE em Curitiba visita ofi- 
cial ao Governador do Estado, Sr. Parigot 
de Souza, e ao Prefeito da Capital. 

NA GUANABARA — O encerra- 
mento dessa série de contatos do General 
Evandro no Centro-Sul deu-se na Guana- 
>ara, onde recebeu homenagens da revis- 
ta O CRUZEIRO e da alta administração 
da BRAHMA e fez o lançamento da pu- 
blicação “Estórias de Sucesso”, editada 
pela SUDENE e a FUNDINOR. 

IMPRESSÕES — Ao regressar ao 
Recife, o General Evandro disse à imprer- 
sa que o que mais o impressionou nessa 
série de visitas foi o interesse cada vez 
mais intenso que a obra que se realiza no 
Nordeste desperta no Centro-Sul. Ressal- 
tou que na Federação do Comércio do 
Estado de São Paulo, por exemplo. teve 
a grata surpresa de constatar a atualização 
da classe empresarial paulista com o pro- 
cesso ascensional nordestino. 

“No Paraná — adiantou — tive a o- 
portunidade de cumprir um verdadeiro 
roteiro sentimental. É que ali passei gran- 
de parte da minha infância e adolescência, 
o que, sem dúvida, facilitou o cumpri- 
mento da minha missão oficial. Tanto é 
assim que, ao mesmo tempo em que revi 
velhos e queridos amigos, encontrei um 
clima propício ao diálogo com empresá- 
rios, muitos dos quais se mostraram visi- 
velmente interessados em participar dtre- 
tamente da obra de soerguimento do Nor- 
deste, carreando para aqui seu capital e 
sua técnica”. 


“ Alguns grupos paranaenses — acres 
centou —já investem na área da SUDENF 
em projetos próprios ou de terceiros. 
Após o diálogo que mantive, acredito que 
já no corrente exercício a presença do 
Paraná nesta Região se fará muito mais 
efetiva”. 

Em todos os seus pronunciamentos, 
o General Evandro fez questão de salien- 
tar aos investidores a grande responsabili- 
dade que cabe à livre iniciativa no mode- 
lo brasileiro de desenvolvimento econômi- 
co, bem como fazer-lhes ver que o Brasil 
não mais comporta ilhas econômicas, 
configuradas nos desequilíbrios interre- 
gionais. 


CURITIBA-Mário de Mári, da FIEP, apresenta o Superintendente 


Curitiba—General Evandro visita o Governador Parigot de Souza 
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Saudação de Mário de Mari, Presidente da FIEP 


Chegada ao aeroporto 


Entrevista à imprensa 
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Sinisbaldo Trombini entrega o projeto da Trombini Nordeste 


Visita às instalações da Trombini 
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CURITIBA 
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esse rsos cocos ras 
coco co seno se sa se 


MENSAGEM DO SUPERINTENDENTE 


O UA SUDERE AOS EMPRESÁRIOS 


ne 
U 


A 


DE CURITIBA 


A minha presença em Curitiba tem 
o caráter de um reencontro pois aqui 
passei a infância e a adolescência, e por 
duas vezes aqui servi como oficial do 
Exército. 

Guardo desta encantadora cidade 
“a lembrança dos dias mais tranquilos de 
minha vida. Daqui também são os meus 
amigos mais antigos e por isso mesmo os 
que se incluem entre os mais queridos. 

A cidade é a mesma, e é outra. A 
mesma na simpatia e no calor com que 
se fez amada aos meus olhos. Outra no 
dinamismo desse seu fabuloso progresso 
que a tornou uma das primeiras capitais 
do Brasil. Progresso que é a resultante da 
vocação de líder de Curitiba que, desde 
seus primórdios, sob a égide de sua su- 
premacia espiritual, agregou em torno de 
si todos os núcleos que vieram a consti- 
tuir o Estado do Paraná, hoje um dos or- 
gulhos do Brasil. Estado que está explo- 
dindo em progresso com a riqueza do ca- 
fé, do milho, do algodão, da atividade 
madeireira; onde se multiplicam as indús- 
trias; conhecido pelo afinco com que se 
dedica ao ensino e à cultura, e por isso 
mesmo pela excelência de suas universida- 
des. 


A meu ver, no entanto, suas maiores 
riquezas são a fibra de seu povo e a Iuci- 
dez de seus dirigentes, lucidez voltada pa- 
ra o objetivo maior de todos os brasilei- 
| ros, que é o progresso do País. 
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Por tudo o que acabo de dizer pare- 
ce que estou cumprindo um roteiro sen- 
timental. 

Aqui trago, porém, um tema para 
debater que é da maior relevância para 
os destinos nacionais. Aqui estou para 
falar sobre a SUDENE e o Nordeste, ter- 
mos representativos de um esforço que 
se empreende no Brasil para que o nosso 
País progrida sem as distorções provoca- 
das pelos desequilíbrios regionais. 

Entretanto, não me é possível dei- 
xar de fazer um registro à dupla satisfa- 
ção com que aqui compareço. A satisfa- 
ção do homem que não perde suas raízes 
sentimentais e do Superintendente de um 
Órgão que é também um dos orgulhos 
do Brasil, pelo que tem feito em benefií- 
cio do nosso desenvolvimento. Desta for- 
ma, sou também duplamente grato à Fe- 
deração das Indústrias do Estado do Para- 
ná pela magnífica oportunidade de dialo- 
gar convosco sobre um assunto que inte- 
ressa de perto a todos os brasileiros. 

Recorremos, inicialmente, à histó- 
ria, pois ela esclarece os acontecimentos 
do passado e o seu reflexo sobre o presen 
te. 


Procuraremos, a seguir, dar-vos uma 
visão global sobre o Nordeste e sobre o 
que a SUDENE e a iniciativa privada, no- 


tadamente do Centro-Sul do Brasil, vêm. 


realizando em seu benefício e no daquela 
imensa região. 


Walter e Evandro 


Walter Faria Pereira de Queiroz, Di- 
retor do Escritório da SUDENE, em São 
Paulo, é um verdadeiro líder. À frente 
da representação da Autarquia na capital 
paulista, Dr. Walter coordena uma equipe 
de competentes e dedicados técnicos, cu- 
ja atuação não se limita ao Estado de São 
Paulo, fazendo-se também sentir no Para- 
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Ao encerrarmos esta edição da re- 
vista SUDENE INFORMA, e julgando 
interpretar o pensamento de toda a equi- 
pe de execução deste periódico, achamos 
justo tributar ao Dr. Walter o nosso reco- 
nhecimento pelo apoio que tem dado aos 
nossos trabalhos de editoração e divulga 
ção. 

A ele também deve ser creditada 
boa parte do êxito alcançado pelas recen- 
tes visitas de comitivas da SUDENE fei- 
tas àqueles Estados do Sul, chefiadas pe- 
lo Superintendente da SUDENE, General 
Evandro Moreira de Souza Lima. O espí- 
rito empreendedor do Dr. Walter, sua ca- 
pacidade de coordenação, seu bem orien- 
tado esforço pela causa do desenvolvimen- 
to do Nordeste, fazem dele, realmente, 
uma das pessoas mais queridas, não só 
em sua própria frente de trabalho — o 
Escritório de São Paulo —, mas de todos 
os Servidores da SUDENE. 


Laércio Cirne 


Editor 
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Pronunciamento do Superintenden- 
te da SUDENE por ocasião do lançamen- 
to, no Rio de Janeiro, de publicação “Es- 
tórias de Suzessos”, editada pela FUNDI- 
NOR. 

A eficácia do método indutivo para 
a comprovação de fatos e idéias é incom- 
testável. Ele empreende uma trajetória de 
raciocínio que vai do particular para o 
geral, analisando os componentes de uma 
realidade a fim de mostrá-la em toda sua 
dimensão. 

É mais ou menos isto o que a Fun- 
dação para o Desenvolvimento Industrial 
do Nordeste realiza neste momento. Para 
comprovar a irrefutável realidade do Novo 
Nordeste, mercê do elenco de vantagens 
que a SUDENE oferece aos investidores 
de todo o Brasil, a FUNDINOR conta 26 
estórias de sucesso, selecionadas dentre 
as centenas que foram e estão sendo escri- 
tas naquela Região. 

São empreendimentos instalados em 
diferentes Estados nordestinos e que a- 
brangem ramos industriais os mais diver- 
sos. Em todos, entretanto, existem pon- 
tos de aproximação, dentre os quais rele- 
va a confiança que os seus responsáveis 
depositaram no Nordeste dos nossos dias 
e na SUDENE. 

O que se destaca nessas “Estórias 
de Sucesso” é o êxito da sistemática dos 
incentivos fiscais dos artigos 34 e 18, 
com lastro no modelo brasileiro de deser- 
volvimento econômico, que tem na per- 
feita sincronia entre as atividades das es- 
feras pública e privada um dos seus fun- 
damentos. 

Avaliamos quão difícil deve ter sido 
para a FUNDINOR a escolha de 26 das 
vitoriosas empresas industriais estabeleci- 
das no Nordeste. Isto porque mais de 
quatro centenas dos projetos do setor se- 
cundário aprovados pela SUDENE, den- 
tro do sistema 34/18, se encontram em 
funcionamento, lucrando com a Região 
e fazendo-a mais forte e mais dinâmica. 
Muitos deles já estão, inclusive, lançando 
seus produtos no Exterior, com isto ge- 
rando divisas para o País. 

De par com os incentivos concedi- 
dos pelos Governos Federais e estaduais, 
despontam no Nordeste as grande oportu- 
nidade de investimento, como um po - 
tencial de mercado interno superior a 30 
milhões de pessoas, matéria-prima e mão- 
de-obra abundantes, localização privile- 
giada, assistência técnica e creditícia, e 
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uma série de outras vantagens. Donde ser 
cada vez maior o número de investidores, 
em todo o Brasil, que optam SUDENE. 


Cuidamos da maior oportunidade a 
iniciativa da FUNDINOR em editar essas 
estórias de sucesso. Trata-se de mais uma 
das suas muitas contribuições ao processo 
de desenvolvimento regional. 


Por certo a narração dessas estórias 
se constituirá em mais um documento 
valioso a se acrescentar ao acervo de da- 
dos sobre os novos tempos nordestinos. 
Ele servirá de orientação e de estímulo, 
contribuindo para que aumente com ain- 
da maior intensidade o número dos que 
têm fortalecida crença no irreversível de- 
senvolvimento harmonioso do Brasil. 
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SÃO PAULO 


Traduzam, nossas primeiras pala- 
vras, O agradecimento da SUDENE à Fe- 
deração do Comércio do Estado de São 
Paulo, por mais esta oportunidade que 
oferece ao seu Superintendente de dialo- 
gar com ilustres representantes da classe 
empresarial paulista. É, para nós, um 
privilégio comparecer a esta Casa, onde 
são analisadas e debatidas questões que 
repercutem em toda a estrutura econômi- 
ca brasileira, não fora São Paulo o pró- 
prio núcleo dessa estrutura. 

Nas palavras de saudação do Presi- 
dente José Júnior coexistem a cortesia 
dos que sabem receber e a experiên- 
cia dos que, posto ainda jovens, já tem a 
seu crédito um longo trato com matérias 
e misteres da maior importância na vida 
da coletividade. 

Vimos acompanhando alguns pas- 
sos da sua trajetória. Registramos a pales- 


ad 
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tra por ele proferida no Congresso Nacio-. 


nal, em fins de 1971, quando afirmou 
com irretocável propriedade: “o comér- 
cio, por sua própria natureza, é um veícu- 
lo de integração. Pôe em contato produ- 
tores e consumidores. Está atento às ne- 
cessidades individuais e sociais, bem co- 
mo às oriundas do desenvolvimento cien- 
tífico. É elemento de ligação entre a agri- 
cultura e a indústria, entre os produtores 
de bens de capital e os seus utilizadores, 
entre a produção e o consumo”. 

Com efeito, o comércio tem sido, 
através dos tempos, um dos principais 
motores de desenvolvimento econômico 
e de progresso social. Nele tem ensejo de 
manifestar-se, em plena pujança, a livre 
iniciativa. E, no modelo brasileiro de de- 
senvolvimento econômico, o papel da em 
presa privada é fundamental para que 
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PRONUNCIAMENTO DO SUPERINTENDENTE DA 
SUDENE NA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 


possamos atingir os objetivos de progresso 
que todos aspiramos. 

Cientes da magnitude da atividade 
comercial, é que nos sentimos profunda- 
mente felizes em aqui comparecer, mor- 
mente por sabermos que a matéria-prima 
com que lidamos — o desenvolvimento 
do Nordeste — interessa a todos os brasi- 
leiros. Este interesse extrapola de muito 
a consciência de ser o Nordeste um cam- 
po amplo e profícuo para a aplicação de 
capitais. Ele mergulha seus fundamentos 
na necessidade a cada vez mais imperiosa 
de riscar o mapa do moderno Brasil ilhas 
econômicas e sociais, sob pena de se ver 
ferido em sua essência um processo que 
se impõe uniforme e harmonioso. 


O Nordeste brasileiro, desde a cria: 
ção da SUDENE, fugiu à condição de 
desânimo, para firmar-se:-como um espa- 
ço aberto aos homens de visão de todos 
os quadrantes do País. Quando frisamos 
que isto aconteceu após a criação da 
SUDENE, não pretendemos estabelecer 
fronteiras rígidas sobre um universo só- 
cio-econômico, mas significar que com 
ela é que se instaurou uma nova mentali- 
dade, tão ampla quanto profunda, no 
contexto regional. Desde a montagem de 
uma infra-estrutura física adequada à re- 
cepção de instrumentos de progresso, até 
uma revolução operada no seio da sua 
própria classe empresarial, os horizontes 
da Região foram alargados, atraindo para 
o seu interior grupos e técnicas já vitorio- 
samente testados em outras áreas. 

Dentre estes, a maioria partiu aqui 
de São Paulo, e muitos desta própria Ca- 
sa. Em decorrência, o Nordeste experi- 
mentou um impulso cujo vigor a cada dia 


mais se consolida, mesmo porque no mo- 
mento presente é que começam a ser co- 
lhidos muitos dos frutos decisivos para o 
fortalecimento do processo ascensional. 

É evidente que o afluxo de tais in- 
vestimentos não se faria tão vigoroso se 
o Nordeste não oferecesse condições ade- 
quadas para o mesmo. Donde ter sido a 
preocupação precícua da SUDENE agir, 
de princípio, mais enfaticamente, em 
obras de infra-estrutura física, paralela- 
mente com investimentos em capital hu- 
mano — educação, saúde, formação de 
mão-de-obra. E assim foi feito de maneira 
planejada e racional, do que resultou uma 
verdadeira revolução na paisagem regional. 

O efeito desta política sobre os in- 
vestidores, de par com a implantação de 
um salutar sistema de incentivos fiscais, 
foi tão eficaz que os números já acusavam 
a aprovação pela SUDENE, até dezembro 
último, de 1.444 projetos econômicos de 
grupos privados, nos setores primário e 
secundário, para um investimento total 
da ordem de 18,3 bilhões de cruzeiros, a 
preços de dezembro de 1971. 

A entrada em operação de centenas 
desses projetos — samente no setor induys- 
trial, 587 deles se encontram em funcio- 
namento — vem tendo repercussões alta- 
mente benéficas no campo social. De ou- 
tra parte, a renda “per capita” regional 
elevou-se de 200%, passando de 80 dóla- 
res anuais em 1960 para 240 dólares em 
1972, devendo ultrapassar a casa dos 400 
dólares em 1980. 

Um outro índice bastante sintomá- 
tico do progresso sócio-econômico da Re- 
gião refere-se a energia elétrica. Em 1959 
— ano de criação da SUDENE —, o consu- 
mo” per capita” do nordestino era de 


35.2 kwh/a, quando em 1972 atingia 139 
kwh/a, o que representa um aumento de 
295%, enquanto, no mesmo período, o 
Brasil como um todo registrara uma as 
censão em torno de 150%. 

Poderíamos alongar-nos em dados 
estatísticos sobre a realidade do Novo 
Nordeste, mas acreditarhos que os men- 
cionados, na sua eloquência objetiva, tra- 
çam nitidez o perfil da Região em nossos 
dias. 

Cuidamos também ser evidente pa- 
ra todos vós, homens do comércio, o que 
tem significado, para o vosso campo de 
interesse específico, toda essa transforma- 
ção que se vem operando de maneira ca- 
tia vez mais positiva nas condições regio- 
nais. O progresso dos setores primário e 
secundário se reflete 'irreversivelmente 
nas atividades comerciais. Estas ganham 
novo impulso não somente por utiliza- 
rem, em grande parte, os frutos gerados 
naqueles dois setores, mas também pelo 
próprio aumento do poder aquisitivo das 
populações, à medida em que estas se 
tornam engajadas no “--uito produtivo. 
Os números comprova;.., à sociedade, 
que essa evolução no poder aqusitivo é 
um fato e se volta, com maior intensida- 
de, para os bens de consumo duráveis. E 
isto não somente nos grandes centros ur- 
banos, onde se faz maior a concentração 
de plantas industriais, mas também em 
pólos dinâmicos de desenvolvimento nos 
pontos mais afastados, mercê de uma po- 
lítica cada vez mais agressiva de valoriza- 
ção do homem do campo, uma das metas 
fundamentais do Governo Médici. 

Tudo isto é possível, graças à me- 
lhoria das condições infra-estruturais, que 


aproximam os centros de produção dos 
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centros de consumo, propiciando o justo 
preço a quem produz e capacitando o 
produtor a ingressar no contexto aquisi- 


“tivo com o fruto do seu trabalho. 


Assim, à proporção em que o co- 
mércio se beneficia do fortalecimento 
das atividades nos outros setores da eco- 
nomia, ele também contribui para que es- 
ta se desenvolva com mais rapidez e efi- 
cácia. E isto se obtem não somente pela 
circulação da riqueza que a atividade in- 
termediária do comércio faculta, mas 
também pelo acionamento de mão-de- 
obra que ele demanda, tornando mais 
dinâmica a permuta de bens, inclusive 
pela utilização, dia a.dia mais sofistica- 
da, do subsetor de serviços. 

Temos, então, como que um leque 
aberto sobre o processo sócio-econômico, 
em que todas as atividades produtivas 
têm sua função social, com benefício di- 
reto para a comunidade. 


Um comércio atuante traz o selo, 
nos nossos dias, da criatividade e da au- 
dácia. 

O Nordeste é um imenso campo 
aberto para quem produz e para quem 
faz circular a produção. O êxito de quem 
produz também depende em grande par- 
te da capacidade dos que colocam os pro- 
dutos nos mercados. Longe de ser um pas- 
sivo espectador da dinâmica sócio-econô- 
mica, o comerciante assume função alta- 
mente participatória e fundamental,.nessa 
mesma dinâmica. É também “o agente” 
— a que se referiu o Ministro Delfim Neto 
— " dos interesses coletivos, incumbindo- 
se de reunir o lucro social para aplicá-lo 
na criação de novas fontes de trabalho e 
de riquezas”. 


No caso específico da região nordes 
tina, as classes empresariais vinculadas E] 
atividade do comércio têm todo um elen- 
co de opções para colaborar com o desen- 
volvimento regional, ao mesmo tempo 
em que se beneficiam das indiscutível 
vantagens que o Nordeste oferece. Assim 
é que elas podem investir em projetos 
econômicos dentro da sistemática dos in- 
centivos fiscais e financeiros dos artigos 
34 e 18, ou podem instalar suas próprias 
empresas. 


Por tudo isso, aqui estamos com 
uma múltipla missão. Trazemos nossa 
mensagem de reconhecimento pelo muito 
com que vindes colaborando para o de- 
senvolvimento do Nordeste. Igualmente 
aqui estamos para dialogar convosco so- 
bre as coisas do Nordeste e da SUDENE, 
neste encontro dos que perseguem os 
mesmos ideais. Comparecemos também à 
vossa Casa para sugerir que vos façais ca- 
da vez mais presentes no Nordeste, que 
vos espera de braços abertos. Vimos, de 
outra parte, atentar para as vossas suges- 
tões, ouvir as vossas aspirações que tam- 
bém são nossas, ratificar os laços que 
unem São Paulo ao Nordeste, trazer nos- 
sa palavra de confiança no futuro brasilei- 
ro, à luz de um processo desenvolvimen- 
tista acelerado. 


Tudo isto nos traz a esta Casa, de 
tantas tradições e tanto brio, E saudamos 
a todos e a cada um de vós, pois também 
estais ajudando a construir, com inteli- 
gência e entusiasmo, um só Brasil, livre e 
harmoniosamente desenvolvido. 
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Após realizar proveitosa excursão 
pelos estados da Guanabara, São Paulo e 
Paraná (veja matéria nesta edição), o Su- 
perintendente da SUDENE-General Evan- 
dro de Souza Lima —, rumou novamente 
para o sul do Brasil, desta feita para visi- 
tar Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
mais precisamente, as cidades de Join- 
ville, Blumenau, Porto Alegre, Caxias do 
Sul e Santa Maria. 

A exemplo da viagem anterior, O 
Escritório da SUDENE em São Paulo, 
sob a coordenação de Walter Faria Pereira 
de Queiroz, organizou um extenso pro- 
grama de visitas, entrevista à imprensa e 
conferências, tudo com o objetivo, como 
disse o Superintendente, de “prestar con- 
tas, aos brasileiros do sul, por seu apoio 
e colaboração, no que diz respeito a inves 
timentos feitos na área da SUDENE por 
empresários de Santa Catarina e do Rio 
Grande”. 

A Companhia Hansen Industrial e 
a Fundação Tupy, ambas em Joinville 
(SC) e com projetos industriais no Nor- 
deste—Ciplanorte e Tupy Guararapes, res- 
pectivamente, — foram os primeiros con- 
tatos feitos pela equipe da SUDENE, que 
recepcionada pelos industriais João Han- 
sen Neto e João Júlio Moeller ( Cia. 
Hansen) e Hans Dieter Schmidt (Fundi- 
ção Tupy), pôde observar a grandeza de 
ambos os empreendimentos, cujo “know 
how” já está presente no Nordeste. Pos 
teriormente, na companhia do Sr. Etienne 
Douat, Presidente da: Associação Comer- 
cial e Industrial de Joinville, o General 
Evandro de Souza Lima concedeu entre- 
vista à imprensa, tendo oportunidade de 
dialogar com os 12 jornalistas presentes 
à reunião. 
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Ainda na Associação Comercial e 
Industrial de Joinville, o titular -da 
SUDENE proferiu conferência ilustrada 
com recursos audiovisuais, na presença da 
elite empresarial da cidade, à frente. o 
Prefeito Municipal, Sr. Pedro Ivo Figuei- 
redo de Campos. 


BLUMENAU 


Como Joinville, a escala seguida da 
excursão-BlUmenau-recebeu a comitiva da 


“SUDENE carinhosamente. Presentes o Sr. 


Felix Theis, Prefeito Municipal, Sr. Lean- 
dro Victor Bona, Diretor Presidente da 
Fluxomag S.A (também com projeto no 
Nordeste, em Aratu, BA) e Presidente da 
Associação Comercial e 
Blumenau, Sr. Milton Pompeu Ribeiro, 
Presidente da Câmara Municipal, Sr. José 
Bonifácio da Silva, Presidente do Forum, 
Srs. Ingo Hering e Heinz Hering, respecti- 
vamente Diretor Presidente das Industrias 
Hering e da Tecanor-Têxtil Catarinense 
do Nordeste, o Sr. Superintendente diri- 
giu-se à fábrica de cristais Hering, uma das 
“principais indústrias do ramó no país. 
Visitou também a TEKA-Tecelagem 
Kuhnrich S.A. e concedeu entrevista à 
imprensa, no salão de convenções do 
Grande Hotel de Blumenau. À noite, re- 
cepcionado pelo Diretor da Faculdade 
de Ciências Econômicas da Fundação 
Universidade Regional de Blumenau— 
FURB- Professor Diderot Carli, e pre- 
sentes 120 alunos dos cursos de economia 
e administração, o General Evandro fez 
sua palestra sobre a SUDENE e o Desen- 
volvimento do Nofdeste, seguida de” de- 
bates com os universitários. 


PORTO ALEGRE 


Na capital gaúcha, o ponto culmi- 
nante foi a conferêrcia realizada no salão 
nobre da Federação das Indústrias do Es- 
tado do Rio Grande do Sul — FIERGS-— .. 


Industrial de - 


Antes, porém, o Superintendente visitou 
o Governador Euclides Triches, em palá- 
cio, onde foram abordados vários temas 
da atualidade nacional e, em particular, 

sobre o Desenvolvimento do Nordeste. O 
prefeito da capital, Sr. Telmo Flores, 

acompanhou a comitiva, que também foi 

recepcionada pelo Secretário da Indústria 

e Comércio do Estado, Sr. Edson Batista 

Chaves, pelo Diretor da Mallmann S.A, 

Sr. Edo Mallmann, pelos Srs. Frederico 

Johannpeter e Pedro Hoerd, da Siderur- 

gica Riograndense. O Sr. Enio Verlangie-' 
ri, — Vice Presidente da FIERGS, acom- 

panhou o Superintendente: em todos os 

momentos e fez sua apresentação no iní- 

cio da conferência, na FIERGS, presen- 

tes as mais representativas figuras da in- 

dústria gaúcha, que ficaram vivamente 

impressionadas com o retrato do Novo 

Nordeste, apresentado pelo General Evam- 
dro. 


CAXIAS 


Caxias do Sul está presente no Nor- 
deste. Esta foi a impressão geral obtida 
pelos técnicos da SUDENE que visitaram 
esta progressista cidade do sul do Brasil. | 
Quatro empresários gaúchos fizeram as 
honras da cidade: Sr. Paulo Bellini, da 
Marcopolo S.A, Sr. Miguel Sehbe, do 
Alfred Nordeste, Sr. Bernardino Conti, 
da Rodoviária S.A. e Sr. Rui Scomazzou 
da Tramontina S.A, empresas de Caxias, 
que já estão no Nordeste. O Superinten- 
dente da SUDENE, como já fizera em 
Joinville, Blumenau e Porto Alegre, con- - 
cedeu entrevista à imprensa e também à 
TV Caxias e reuniu-se com os empresários 
no Centro das Indústrias de Caxias. 


SANTA MARIA 


Foi, porém, em pleno coração do 
Rio Grande do Sul, na cidade de Santa 
Maria, cuja Universidade Federal, com 
seus 12 mil estudantes, é um dos maiores 
centros universitários do Brasil, possuido- 
ra de um Campus avançado em Roraima, 
no extremo Norte do país, que a excur- 
são da SUDENE atingiu o clímax. Para 
Santa Maria convergem estudantes de to- 
do o sul, em procura dos cursos de nível 
superior que a Universidade oferece. A 
cidade .é, toda ela, uma grande “casa de 
cultura”. O General Tácito Theóphilo 
Gaspar de Oliveira, ex-Superintendente 
da SUDENE, Comandante Militar de 
. Santa Maria e recém-transferido para O 
Comando de Fcrtaleza, foi o anfitrião do 
General Evandro. Coube, porém, ao Rei- 
tor José Mariano da Rocha Filho, ideali- 
zador e criador da Universidade de Santa 
Maria, recepcionar oficialmente a embai- 
xada da: SUDENE, fazendo-se presente 
em todos os momentos, na visita às insta- 
lações, 20 planetário, à Imprensa Univer- 
sitária, e na conferência. 


No dia 23 de março, no auditório 
da Universidade, o General Evandro de 
Souza-tima recebeu das mãos do Reitor, 
após pronunciar conferência sobre o Nor- 
deste e a SUDENE, a Comenda Universi- 
tária, honra somente conferida às mais 
altas autoridades que têm visitado aquele 
centro de estudos. O General Tácito, pe- 
los seus serviços prestados à Universidade, 
recebeu comenda idêntica, presente todo 
o Conselho Universitário e autoridades da 
cidade, entre as quais o Sr. Cirilo Costa 
Beber, Presidente da Associação Comer- 
cial e Industrial de Santa Maria. 


Nas páginas seguintes, SUDENE 
INFORMA publica na íntegra as sauda- 
ções do Superintendente da SUDENE as 
classes empresariais e universitárias de 
Joinville, Blumenau, Porto Alegre e Santa 
Maria, bem como apresenta uma panorã- 
mica, através de fotografias, da excursão 
realizada. 


Hans Dieter Schmidt, Presidente da TUPY e General Evandro 


Santa Maria—chegada ao aeroporto 
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A Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste xe 
GUDENE) deverá criar um Fundo de Pequenos Inves- fãs 
timentos, a fim de evitar a elevação das taxas de capta- 
ção de incentivos cobradas pelos intermediários. Este 
Fundo se destinaria principalmente aqueles que 
pagassem até 200 vezes o maior salário mínimo, 
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dada ontem pelo Superintendente da SUDENE, general 
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Ao comparecermos a esta atraente 
cidade, fazemo-lo com a convicção de que 
este momento assinalará uma aproxima- 
ção mais forte'e mais intensa entre Join- 
ville e a SUDENE, entre Santa Catarina e 
o Nordeste do Brasil. 

Nos últimos anos, as relações entre 
brasileiros de diferentes regiões estão ga- 
nhando novos e mais variados matizes. É 
que estamos diante da grande obra de in- 
tegração nacional, em cujo contexto se 
insere o desenvolvimento do Nordeste. 

Trata-se de um processo que vem 
sendo efetivado com a colaboração de to- 
dos os brasileiros, de todas as regiões do 
nosso País. 

Pelo papel de relevo que Santa Cata 
rina exerce no contexto nacional é que 
estamos aqui presentes. Melhor cidade 
não podíamos ter escolhido para iniciar 
nossa visita a esta Unidade da Federação. 
Pois Joinville representa, histórica e etni- 
camente um dos maiores exemplos de in- 
tegração nacional e de acolhimento a to- 
dos os povos do mundo. 

Há 122 anos atrás, num mês de mar- 
ço como este, o grande movimento de co- 
lonização que se estendia por todo o Bra- 
sil ia fixar nestas terras, sob a égide de 
“D.Francisca”, os colonos alemães que 
seriam os fundadores do que é hoje o Mu- 
nicípio de Joinville. 

Agora, olhamos à nossa volta e ve- 
mos os 1.200 quilômetros quadrados mu- 
nicipais povoados por mais de 140 mil 
habitantes, num cadinho de raças e cultu- 
ras que dão um toque original a esta pai- 
sagem. Consultamos as estatísticas e en- 
contramos: o maior orçamento municipal 
do Estado; um dos índices de alfabetiza- 
ção mais altos do País, comparável aos 
das nações mais adiantadas do mundo; Bi 
blioteca Pública com mais de 35 mil vo- 
lumes; maior e mais variada produção in- 
dustrial catarinense; atividades intensas 
do setor terciário, com uma classe em- 
presarial dinâmica á frente de mais de 
1.500 empreendimentos. Enfim, encon- 
tramos um município em franca prospe- 
ridade. 

É neste município que vimos falar 
sobre a SUDENE e o Nordeste, num bos- 
quejo histórico-econômico que se inicia 
na Colônia e atinge os dias correntes, 
com a imagem do Novo Nordeste. 

É este o tema do nosso diálogo. 
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Entrevista à imprensa 


Visita à TUPY 


É com imensa satisfação que em- 
preendemos esta visita ao progressista e 
dinâmico Estado de Santa Catarina. San- 
ta Catarina que se destaca como .pólo de 
desenvolvimento na exploração dos seus 
recursos naturais e como grande centro 
agropastoril, mas acima de tudo, porque 
é o símbolo do caldeamento de raças de 
origens tão diversas, um dos apanágios da 
cultura brasileira. : 


E Blumenau é a expressão eloquen- 
te dos aspectos que assinalam, positiva- 
mente, o papel do Estado de Santa Cata- 
rina na vida nacional, como exemplo de 
interiorização do processo do desenvolvi- 
mento brasileiro. 

As correntes imigratórias que aqui 
se fixaram a partir de 1850, contribuindo 
para o colorido da paisagem étnica nacio- 
nal, souberam, na união com o elemento 
nativo, ergue um núcleo desenvolvimen- 
tista que abrange todos os setores da eco- 
nomia. 

Mas, se é grande a nossa alegria em 
estar presente a Blumenau, ela se torna 
ainda maior com a nossa visita a esta 
Fundação, verdadeiro “marco da integra- 
ção comunitária do Vale do Itajaí”. 

Na sua ainda recente história, escri- 
ta em boa parte pelo dinamismo e abnega- 
ção do Padre «Orlando Maria Murphy, te- 
mos um exemplo do poder transforma- 
dor da educação: “O que marca a nossa 
Universidade é a oportunidade que abre 
para um sistema-contínuo e articulado 
de educação a fim de que todos possam 
galgar a “escada educacional”, até o últi- 
mo degrau, com a única limitação dos 
seus talentos e dotes pessoais”. 

Esta, a nossa trajetória: Santa Cata- 
rina, Blumenau e Fundação. Para aqui 
trazemos como tema o Nordeste e a 
SUDENE, assunto que deve interessar di- 
retamente aos jovens estudantes, futuros 
dirigentes do-País..' 


Tentaremos dar uma idéia sucinta e 
objetiva do que é a SUDENE, de sua área 
de atuação, de seus mecanismos, de seus 
objetivos e de seus resultados. 


Reunião com empresários 


Chegada a Blumenau 
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A satisfação do Superintendente da 
SUDENE em comparecer a Porto Alegre 
tem a robustecê-la esta oportunidade de 
dialogar com o bravo povo gaúcho, atra- 
vés do Centro e Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul. 

O tradicional espírito de brasilidade 
deste povo que enriqueceu com tantos 
feitos marcantes a história do nosso País, 
anima-nos a enfatizar a nossa'mensagem. 
Para aqui trazemos uma palavra de fé e 
confiança. nos destinos de um Brasil har- 
moniosamente desenvolvido, sem as distor- 
ções interregionais que constituem um 
desafio ao futuro que todos estamos aju- 
dando a construir. 

| Plantar uma palavra destas — de oti- 
mismo respaldado na realidade — em solo 
gaúcho, é lançar uma semente cujosfrutos 
não poderão tardar. Pois a verdade é que 
os brasileiros do- Rio Grande do Sul de 
há muito cultivam, em toda sua grandeza, 
o espírito da integração nacional. 

Exemplo disto é o apoio que os in- 
vestidores e a classe empresarial deste Es- 
tado vêm prestando ao Nordeste, através 
da SUDENE. Ombro a ombro conosco 
na grande tarefa de soerguimento daque- 
la Região, os homens de empresa de Por- 
to Alegre. e de muitos outros municípios 
rio-grandenses, estão presentes no Nordes 
te, com seu espírito empreendedor e seu 
dinamismo, obtendo: resultados altamen- 
- te positivos para seus empreendimentos, 
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PORTO ALEGRE E CAXIAS - RS 


ao mesmo tempo em que contribuem pa- 
ra o objetivo do Governo Médici, este 
ilustre brasileiro do Rio Grande do Sul, 
qual seja, eliminar de uma vez por todas 
do mapa do Brasil as ilhas econômicas. 

Por tudo isto é que a nossa presença 
nesta Casa, que tão relevantes serviços 
vem prestando ao desenvolvimento do 
Estado e do Brasil como um todo, tem 
também o sentido de um reconhecimen- 
to pela união cada vez mais estreita e 
mais firme entre o Rio Grande do Sul e o 
Nordeste. 

Um outro sentido que caracteriza 
esta nossa visita é o de uma prestação de 
contas do que a SUDENE vem realizando 
em prol do soerguimento sócio-econômi- 
co nordestino. 


Aqui viemos para dialogar, para 
transmitir e receber idéias, para dizer do 
quanto nos orgulha o progresso deste Es- 
tado tão querido em todo o Brasil e cujas 
ricas tradições mantém acesa a chama de 
uma história rica de fatos e de êxitos. 

O nosso tema é a SUDENE e o No- 
vo Nordeste. Tentaremos informá-los so- 
bre a problemática nordestina à luz de di- 
ferentes enfoques, mergulhando, posto que 
sucintamente, nas causas que determina- 
ram a criação da SUDENE, os resultados 
já alcançados, as projeções para o futuro, 
a nossa expectativa, a nossa certeza. 
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SANTA MARIA-RS 


Reitor José Mariano da Rocha Filho cumprimenta o General Evandro de Souza Lima 


“Sou capaz de afirmar que a educa- 
ção foi o principal responsável pela explo- 
são desenvolvimentista no Brasil”. Esta 
afirmação é do Magnífico Reitor desta 
Universidade Federal de Santa Maria, 
Professor José Mariano da Rocha Filho. 

Por acreditarmos na importância 
da educação como base para a construção 
do País, é que comparecemos a este cen- 
tro de estudos, cuja projeção ultrapassa 
as próprias fronteiras nacionais. 


Por estarmos convictos de que os 
jovens são a matéria-prima do futuro, es- 
tando na dependência dos seus cérebros 
e das suas mãos os rumos do nosso pro- 
gresso, é que vimos trazer a palavra da 
SUDENE, porta-voz de 31 milhões de 
brasileiros que escrevem, no Nordeste, 
uma nova página da história pátria. 

Comparecer ao Rio Grande do Sul 
já é para nós um motivo de grande satisfa- 
ção, como o é para todos os brasileiros, 
ciosos das tradições de brasilidade e dos 
caminhos desenvolvimentistas percorridos 
por este Estado. Mas estar presente mais 


uma vez em Santa Maria constitui-se em 
um privilégio para quem aqui já esteve 
servindo durante dois anos, como jovem 
segundo-tenente, nos idos de 39/40. 

Este privilégio ainda mais se realça 
quando aqui nos reencontramos com esta 
figura de brasileiro eminente de cujas 
mãos, há pouco mais de dois anos, rece- 
bemos a direção desse laboratório que é 
a SUDENE. Honra-nos ser alvo da acolhi- 
da e da atenção do General Tácito Theop- 
hilo Gaspar de Oliveira, que marcou sua 
presença à frente da SUDENE com uma 
brilhante administração caracterizada pe- 
lo trabalho e pela seriedade, justamente 
numa época tão difícil para o Nordeste 
como a da seca de 1970. 


Por tudo isto é com muita satisfa- 
ção que lhes dirigimos a palavra, nesta 
Santa Maria da Boca do Monte cuja po- 
pulação, afeita à participação em vários 
acontecimentos históricos nacionais, cons 
trói hoje um dos municípios-padrão de 
todo o Brasil. 

Exemplo disto é a Universidade Fe- 
deral de Santa Maria, pioneira da interi- 
orização do ensino superior em nosso 


País e que estende sua influência, através 
do sistema de multiversidade, a mais de 
100 municípios rio-grandenses, além de 
ter sido escolhido para sede da Faculdade 
Interamericana de Educação. Não bastas- 
sem estas atividades, a Universidade am- 
pliou sua área de ação pioneira ao norte 
do Brasil, com a instalação do seu “cam- 
pus” avançado no Território de Roraima. 

Todo este acervo de realizações é 
bem um resultado da visão prospectiva 
do seu ilustre Reitor, de quem também 
registramos as seguintes palavras: “Quan- 


do a planejamos ( a Universidade ), já o 
fizemos dentro de novos e revolucioná- 
rios métodos e técnicas: Nossa filosofia 
era de que a Universidade Federal de San- 
ta Maria não seria apenas uma nova Uni- 
versidade no sentido cronológico, mas 
sim uma Universidade nova no sentido 
prático e positivo”. 

É numa Casa assim que nos senti- 
mos orgulhosos de comparecer e de con- 
tar-lhes um pouco a respeito de uma ou- 
tra experiência pioneira, de um outro 
grande núcleo de pesquisa, trabalho e 
progresso: A SUDENE E O NORDESTE 
BRASILEIRO. 
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SANTA MARIA-RS 


Pronunciamento do Gen. Evandro 
de Souza Lima, Superintendente da 
SUDENE, quando do recebimento da 
Comenda do Mérito Universitário, na 
Universidade de Santa Maria — RS. 

A satisfação com que recebo esta 
Comenda me envaidece e me honra. Bem 
sei que, ao concedê-la, quereis homenage- 
ar a SUDENE, através da pessoa do seu 
Superintendente. Acredito que assim seja 
porque, acima de qualquer valor porven- 
tura existente ao plano individual, o que 
prevalece são os méritos da: Instituição 
que dirijo, a qual é, realmente, um dos or- 
gulhos do Brasil dos nossos dias. 


Mesmo assim, permito-me o envai- 
decimento, porque me encontro à testa 
da SUDENE e tudo tenho dado do meu 
esforço e empenho no sentido de conser- 
vá-la como um órgão-padrão em todo o 
território nacional. Apenas peço vossa 
permissão para dividir com todos os meus 
companheiros de trabalho as honras des- 
te galardão. 


O significado desta Comenda é fa- 
cilmente dimensionável pela importância 
do Município de Santa Maria no contexto 
do Rio Grande do Sul e mesmo do Brasil. 
Trata-se de uma unidade municipal pro- 
gressista dinâmica, rica em tradições e 
brasilidade, vívida e atuante em todos 
os campos da transformação sócio-econo- 
mica que se opera em nosso Pais É assim 
que vejo Santa Maria e seu povo acolhe- 
dor, com quem convivi durante dois anos 
inesquecíveis, na condição de 2º Tenente 
do Exército. 


Mas Santa Maria é, especialmente, 
sua Universidade, que lhe deu projeção 
no Brasil inteiro, pelo seu pioneirismô. 

Este centro de estudos e pesquisas 
é pioneiro na interiorização do ensino 
superior no Brasil. Nas palavras lúcidas 
do seu eminente Reitor, o Professor José 
Mariano da Rocha Filho, vamos encon- 
trar as nascentes dessa história: 


“Desde que foram criadas — afirma 
o Professor José Mariano — as Faculdades 
de Medicina da Bahia, em 1808, e do Rio 
de Janeiro no mesmo ano, ambas por D. 
João VI, as quais foram os primeiros mar- 


cos positivos do Ensino Superior Brasilei- 
ro, este esteve sempre de costas para o in- 
terior. As Universidades, por motivos 
óbvios, estavam todas localizadas nasgrar- 
des metrópoles, criando um problema de 
ordem físico-geográfica, para a formação 
dos técnicos e profissionais necessários ao 
desenvolvimento do País. (...) Este pano- 
rama conservou-se quase inalterado, em 
nosso País, especialmente no que concer- 
ne ao Ensino Superior Oficial, até 1960, 
e justamente até o momento em que foi 
criada pelo Decreto nº 3824-C a Univer- 
sidade Federal de Santa Maria”. 


A afirmação do vosso Magnífico 
Reitor poderia ter sido repetida, com o 
mesmo conteúdo de verdade, nove anos 
depois, quando, fiel ao espírito que a pre- 
side, esta Universidade instalaria seu “cam- 
pus avançado” no Território Federal de 
Roraima, “marco de uma nova concep- 
ção de Universidade”, ainda para usar as 
palavras do Professor José Mariano. 


Se, antes, a Universidade de Santa 
Maria cuidara da interiorização do pro- 
gresso, “centro de desenvolvimento de 
sua zona geo-educacional”, em 1969 ela 
lançava uma ponte cultural por sobre o 
território brasileiro, indo cumprir no Nor- 
te uma missão ainda mais ampla de pro- 
gresso, dentro do princípio mais sadio 
da integração nacional. 

Este princípio de pronto conduz 
meu pensamento à SUDENE, onde tam- 
bém se cumpre, com determinação e en- 
tusiasmo, missão voltada para a integra- 
ção nacional, meta perseguida com obje- 
tividade e patriotismo pelo Governo do 
Presidente Médici. 

Por tudo isto muito me sensibiliza 
esta homenagem que me presta o Conse- 
lho Universitário da Universidade Federal 
de Santa Maria. 


Aos meus sinceros agradecimentos, 
permito-me ainda acrescentar a convicção 
de que a concessão de um laurel como es- 
te é mais um estímulo para que continue, 
juntamente com todos vós e com todos 
os brasileiros, contribuindo para a cons- 
trução do Brasil progressista cujos con- 
tornos definitivos começam a delinear-se. 

Muito obrigado. 


SANTA MARIA-RS 


Conselho Universitário, ao lado o General Tácito 


Agradecimento pela comenda 


| 


Saudação do Reitor 


My 
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REUNIÃO NA PARAÍBA 


Na sala de convenções do Hotel 
Tambaú, em João Pessoa, reuniu-se, pela 
1522 vez, o Conselho Deliberativo da 
SUDENE, sob a presidência do governa- 
dor da Paraíba, Sr. Ernani Sátiro, com a 
participação dos senhores Eraldo Gueiros, 
Cesar Cals, Cortês Pereira e Pedro Neiva, 
governadores dos Estados de Pernambu- 
co, Ceará, Rio Grande do Norte e Mara- 
nhão, respectivamente. 

Dando início à reunião, o governa- 
dor paraibano, entre outras considerações 
oportunas, defendeu a SUDENE de crí- 
ticas que lhe têm sido feitas sobre a demo- 
ra dos pleitos pendentes de análise, o que 
se explica pelo critério com que são ava- 
liados os projetos nos Departamentos 
técnicos, no que foi secundado pelo go- 
vernador de Pernambuco, Sr. Eraldo Guer. 
ros. 


PROJETOS APROVADOS — O Com 
selho Deliberativo aprovou os seguintes 
projetos, com inversões de Cr$ 263 mi- 
lhões: 

Industriais — Rio Grande do Norte 
— Plásticos do Nordeste S.A., Natal. Atua 
lização financeira de indústria de artefa- 
tos de plásticos com investimentos adi- 
cionais de Cr$ 980 mil des quais Cr$ 735 
mil dos incentivos fiscais. S.A. Salineira 
do Nordeste., Natal. Atualização financei- 
ra de indústria de beneficiamento de sal 
com inversões adicionais de Cr$ 6,1 mi- 
lhões, dos quais Cr$ 4.644 mil dos incen- 
tivos fiscais. Paraíba — Indústria de Arte- 
fatos de Metais., João Pessoa. Implanta- 
ção de indústria de artigos metálicos, com 
investimentos totais de Cr$ 3.580 mil, 
sendo Cr$ 2.148 mil dos incentivos dos 
artigos 34 e 18. Socic Industrial S.A., 
João Pessoa. Atualização financeira de 
fábrica de sistema de refrigeração, com 
investimentos adicionais de Cr$ 23.215 
mil, sendo Cr$ 17.411 mil dos incentivos fis- 
cais dos artigos 34 e 18. Pernambuco — Confec- 
ções Torre S.A., Recife. Ampliação de 


indústria de roupas, com inversões adicio 
nais de Cr$ 17.276 mil, sendo Cr$ 6.754 
mil dos incentivos fiscais. Mão-de-obra 
adicional no montante de 2.420. Indús- 
tria Pernambucana de Metais Ltda., Reci 
fe. Modernização e ampliação. Investi- 
mento adicionais de Cr$ 3.206 mil, sendo 
Cr$ 2.507 mil dos incentivos fiscais. Ser- 
gipe — Confecções Júnior S.A. Reformu- 
lação e relocalização de indústria de con- 
fecções. Investimentos adicionais de Cr$. 
3.882 mil, dos quais Cr$ 2.912 mil dos) 
incentivos fiscais. Bahia — Companhia de 
Pneus Tropical. Reformulação com inver- 
sões adicionais de Cr$ 142.420 mil, dos 
quais Cr$ 74.235 mil dos incentivos fiscais. 
Mão-de-obra de 279 pessoas. Minas Ge- 
rais — Companhia Telefônica de Minas: 
Gerais,. Montes Claros. Instalação de siste 
ma interurbano de telefonia. Investimem 
tos na ordem' de Cr$ 45 milhões, sendo 
Cr$ 33.750 mil dos incentivos fiscais dos 
artigos 34 e 18. Mão-de-obra de 220 
pessoas. , 
Agropecuários — Maranhão — L 
cínios Pereira S.A. Instalação de empre- 
endimento agroindustrial com investime 
tos totais de Cr$ 9.620 mil, sendo Cr$ 
6.738 mil dos incentivos fiscais 34/18.) 
Rio Grande do Norte — Fazenda Santz 
nense Agropecuária S.A. Instalação d 
empreendimentos de pecuária com inves 
timento total de Cr$ 3.320 mil, senda 
Cr$ 2.490 mil dos incentivos fiscais. 
Mão-de-obra permanente de 21 pessoas, 
Sergipe — Indústria Agrícola de Sergip 
S.A — São Cristovão. Instalação de em: 
preendimento rural, com investimento 
de Cr$ 3.455 mil e incentivos fiscais 
montante de Cr$ 2.591 mil. Emprege 
para 40 pessoas. Minas Gerais — Compã: 
nhia Agroindustrial de Pirapora — Pirapo: 
ra. Instalação de projeto agroindustrial 
para cultivar e industrializar espécies fru 
tícolas, com investimentos de Cr$ 910 
mil, cuja parcela dos incentivos fiscais 
atinge o montante de Cr$ 682 mil; 


MINISTROS 


DESTACAM 


OBRA DA 


Na 1532 reunião do Conselho De- 
liberativo, realizada na cidade do Recife, 
em 28 de março de 1973, disse o Minis- 
tro Costa Cavalcanti que “ o Ministério 
do Interior, representado, no Nordeste, 
pela SUDENE, vem-se dedicando ao aper- 
feiçoamento da política de incentivos fis- 
cais. Ninguém mais do que a SUDENE se 
esforça e defende a política dosistema 
34/18 para o Nordeste”. 

“O que a SUDENE aqui fez,” acres 
centou, “usando das atribuições que a lei 
lhe faculta, foi unicamente tomar medi- 
das com vistas a melhorar o sistema e a 
corrigir distorções”. 

Referindo-se ao processo de desen- 
volvimento, esclareceu que “a experiên- 
cia desses anos todos, a própria política 
geral do Governo, no âmbito do desenvol 
vimento regional, vem aconselhando a to- 
mada dessas medidas”. concluindo por 
afirmar: que “ nestes anos de SUDENE, 
desde a sua implantação, nesses 13 anos 
de sua existência, todo o Nordeste e to- 
do o Brasil conhecem o esforço da Supe- 
rintendência da Autarquia no sentido de 
implantar e fortalecer, na Região, um pó- 
lo industrial”, dando a entender que as 
críticas que a SUDENE tem recebido, 
por esse esforço — que chamaria quase 
inaudito — em prol da industrialização do 
Nordeste não têm outra explicação senão 
esta. 


SUDENE 


CONFIANÇA 


O Ministro Pratini de Morais, numa 
mensagem de confiança nos destinos da 
Região e no trabalho que a SUDENE vem 
efetuando, ressaltou que ” o Nordeste 
está às vésperas de grandes transforma- 
ções” e que “” os projetos em curso ouem 
fase de definições modificarão 
completamente o panorama industrial e 
econômico da região e serão de grande 
significação para todo o Brasil”. 


Em saudação ao Ministro Pratini de 
Morais, o General Evandro de Souza Li- 
ma afirmou que sua visita à SUDENE era 
“demonstração da perfeita sincronia que 
aproxima a Autarquia de todos os Minis- 
térios”. 


A reunião, presidida pelo Ministro 
da Indústria e Comércio, teve o compare- 
cimento dos governadores do Ceará, Para- 
íba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, além 
de representantes de órgãos regionais e 
Ministérios. 

A pauta da reunião, envolvendo re- 
cursos de cerca dê Cr$ 160 milhões, crian- 
do 1791 novas oportunidades de empregos, 
na Região, foi plenamente aprovada. Ao 
todo, 7 projetos industriais e 5 agropecuá- 
rios. 


OSAVIN 
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SAÚDE TEM CUIDADOS ESPECIAIS 
DA SUDENE 


Com o advento da SUDENE em 
1959, novas perspectivas de desenvolvi- 
mento surgiram para o Nordeste, região 
até então tida como problema insolúvel 
pelo Governo Federal. 

Em consequência, todas as medi- 
das foram tomadas para a elaboração de 
um plano inicial de trabalho abrangendo 
as metas essenciais, cujo delineamento 
foi objeto do | Plano Diretor, com vigên- 
cia para três anos — 1960/1962. 

CRIAÇÃO DA DIVISÃO DE SAÚ- 
DE — Durante a vigência dos dois pri- 
meiros Planos Diretores, a SUDENE não 
fez intervenções diretas no setor da saú- 
de. A prioridade foi concedida aos pro- 
gramas de abastecimento de água (l e ll 
Planos Diretores) e de Esgotos Sanitários 
(II Plano Diretor), com resultados positi- 
vos, todavia, na melhoria das condições 
sanitárias da região, sobretudo no com- 
bate às causas de mortalidade infantil e 
das doenças endêmicas que infestavam 
cerca de 70% da população nordestina. 

A criação da Divisão de Saúde su- 
bordinada ao Departamento de Recursos 
Humanos (DRH), data de 1963. Desde 
então, isto é a partir do Ill Plano Diretor 
(1966/68), a SUDENE já elaborara sua 
programação de saúde. 

Após a instituição da Divisão de Saú- 
de, medidas preliminares foram adotadas 
no âmbito da SUDENE, com vistas à 
composição dos quadros técnico e admi- 
nistrativo, para a execução de suas respec- 
tivas tarefas. Aliás, a SUDENE já contava 
em seu quadro de pessoal profissionais de 
saúde, que já haviam prestado, junto ao 
Projeto de Colonização do Alto Turi — 
PCAT, no Estado do Maranhão, serviços 
de sua especialidade. Esses técnicos foram 
submetidos a treinamento intensivo em 
técnicas de planejamento de saúde. 

POPULAÇÃO — Nos últimos 30 
anos a população da Região duplicou, 
com predominância (56%) na faixa jo- 
vem (abaixo de 20 anos). Nesse mesmo 
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período a população urbana ascendeu de 
23,4%, em 1940, para 41,8%, em 1970, 
enquanto a população rural, que era de 
76,6% em 1940, passou a 58,2% em 1970. 

SITUAÇÃO — A SUDENE encon 
trou no setor de saúde da Região um pa 
norama desolador. A estrutura executiva 
das atividades do setor era constituída 
por órgãos ainda devidamente coordena- 
dos, muitas vezes de ação paralela, quan- 
do não conflitantes. A maioria das entida 
des públicas apresentava organização ad- 
ministrativa lacunosa e desaparelhada, 
sendo estas as dificiências mais sensíveis: 

a) falta de pessoal habilitado em to- 
dos os níveis; 

b) sistema precário, parcial sem 
padronização de coleta e processamento 
de dados bicestatísticos; 

c) estudos e pesquisas incipientes e 
incompletos da problemática de saúde da 
Região; 

d) oferta limitada de produtos pro- 
filáticos essenciais. 

PLANEJAMENTO DE SAÚDE — 
Os Planos Estaduais de Saúde, objetivam 


a elaboração de um instrumento comum 
de trabalho, condição fundamental para 
o desenvolvimento de uma política coor- 
denada de utilização dos recursos disponí- 
veis com vistas à solução dos problemas 
mais significativos que enfrenta o Setor 
de Saúde, cumprindo fixar, entre seus 
objetivos, novos padrões de operação, 
racionalizar e ampliar a distribuição de 
serviços e promover os meios administra- 
tivos imprescindíveis ao alcance das metas 
estabelecidas. 

Partindo-se desse pressuposto, ini- 
ciou-se no Nordeste, em 1968, a etapa de 
planejamento das atividades de saúde, 
em âmbito estadual, tendo a SUDENE 
contado para esse efeito com o apoio de- 
cisivo de várias entidades, entre elas a Or- 
ganização Mundial de Saúde — OMS, a 
Organização Panamericana de Saúde — 
OPS, a Fundação de Serviços Especiais 
de Saúde Pública — FSESP e as Secreta- 
rias de Saúde dos Estados. A programa- 
ção do Plano corresponde ao período de 
1971/1974, prevê ajustes periódicos, a 
partir das avaliações anuais efetuadas. Da 


análise sistemática desta experiência, po- 
derão resultar orientações signiticativas, 
valiosas como subsídios para um efetivo 
desenvolvimento das atividades de plane 
jamento e da administração do Setor de 
Saúde na área de cada Estado. 

O primeiro Estado a ter a iniciativa 
de elaboração de um Plano de Saúde foi 
a Paraíba, seguindo-se Pernambuco, Ala- 
goas, Rio Grande do Norte. Nos demais 
Estados o problema ainda se encontra em 
fase de estudos. 

Mas, para que o Plano de cada Se- 
cretaria de Saúde tivesse execução satis- 
fatória, tornou-se necessário reestruturar 
técnica e administrativamente os órgãos 
executores. Para a consecução desse fim, 
foi constituída de começo, uma Assesso- 
ria de Planejamento em todas as Secreta- 
rias de Saúde, com a incumbência de ini- 
ciar um processo de racionalização de 
suas respectivas atividades. 

Outro fator de suma importância 
foi a especialização de profissionais atra- 
vés de convênio firmado entre a SUDENE/ 
OMS/OPS, a fim de garantir o mais alto 
nível do pessoal componente dessas Asse- 
sorias. 


Uma vez criadas as Assessorias, fo- 
ram firmados diversos convênios com a 
SUDENE, visando à reformulação de suas 
estruturas administrativas e à melhoria 
de suas instalações físicas, afora a aquisi- 
ção de equipamentos para os órgãos da 
administração central. 

Com o objetivo de permitir maior 
flexibilidade na utilização de recursos e 
na execução dos programas, providen- 
ciou-se a criação de entidades do tipo 
Fundação, vinculadas às Secretarias de 
Saúde, já em atuação na Paraíba e em 
Pernambuco. Em Alagoas e na Bahia já 
estão sendo ultimadas as providências 
no mesmo sentido. 


ESTATÍSTICA DE SAÚDE — Pon- 
to de fundamental importância para a ve- 
rificação do sistema de informações, foi 
a criação mediante convênio com a Fun- 
dação SESP, do Centro Regional de Esta- 
tística de Saúde do Nordeste (CRESNE), 
com sede no Recife, cujos trabalhos fo- 
ram iniciados em 1967, quando do Ill 
Plano Diretor da SUDENE. 


As informações são colhidas, através 
de formulários padronizados para cada 
região, abrangendo morbidade, mortalida- 
de, capacidade instalada e produção de 
serviços de todo o Nordeste, junto às Se- 
cretarias de Saúde e FSESP. 


INTRODUÇÃO DE ASPECTOS 
SANITÁRIOS NO SISTEMA DE ENSI- 
NO — De conformidade com as recomen- 
dações da Jornada de Estudos de Educa- 
ção e Saúde, realizada ultimamente, está 
em desenvolvimento um programa de in- 
tegração do componente SAÚDE no cur- 
rículo escolar em Pernambuco, através 
das Secretarias de Estado de Educação 
e Saúde, para cuja execução a SUDENE 
destinou numerário. Esse programa preve: 

a) inclusão de tópicos sobre saúde 
dentro das matérias do ensino fundamen- 
tal; 

b) impressão do material didático 
para professores e alunos; 

c) treinamento de supervisores de 
ensino e de pessoal docente. 


PARTICIPAÇÃO NOS PROGRA- 
MAS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE — 
Objetivando a melhoria operacional das 
entidades de saúde, a SUDENE vem cola- 


borando com o Ministério da Saúde nos 
programas de erradicação da malária no 
vale do Parnaíba e na campanha de vaci- 
nação contra sarampo nos Estados do 
Nordeste. 


VACINAÇÃO — Foram iniciadas as 
distribuições das vacinas anti-sarampo, 
dentro do programa de imunização con- 
tra endemias no Nordeste. As primeiras 
doses (21 mil) já foram encaminhadas pa- 
ra João Pessoa (PB) e Teresina (PI). 


O programa destina-se à imunizar a 
população infantil entre umacinco anos nos 
principais aglomerados nordestinos. Em 
sua primeira fase, a distribuição das vaci- 
nas está assim distribuída: São Luís (MA) 
— 12.256 doses; Fortaleza (CE) — 
38.812; Natal (RN) — 11.894; Recife (PE) 
— 48.664; Maceió (AL) — 12.256; Araca- 
ju (SE) — 8.171; Salvador (BA) — 46.621 
e Montes Claros (MG) — 5.177. 

Este programa conta com o apoio 
do Ministério da Saúde e Secretarias de 
Saúde estaduais, sendo que nesta fase se- 
rão distribuídas 204.851 doses de vacina 
contra sarampo. 
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SUDENE APROVA 2.375 PROJE- 
TOS — Durante os doze anos decorridos de 
sua criação, a SUDENE aprovou, em média, 
anualmente, 143 pareceres sobre projetos 
industriais. 

No setor agropecuário, de 1965 a 1972, 
foram aprovados, em média, 65 por ano. 

De acordo com o Banco de Dados da 
SUDENE, a Autarquia aprovou 1.859 pare- 
ceres industriais e 516 agropecuários, envol- 
vendo investimentos superiores a Cr$ 18 bi- 
lhões de cruzeiros. 

O números de pareceres aprovados 
por Estado, é o seguinte: Maranhão — 25 in- 
dustriais e 45 agropecuários; Piauí — 32 in- 
dustriais e 29 agropecuários; Ceará — 284 
industriais e 83 agropecuários; Rio Grande 
do Norte — 100 industriais e 33 agropecuá- 
rios; Paraíba — 202 industriais e 116 agrope- 
cuários; Pernambuco — 655 industriais e 93 
agropecuários; Alagoas — 67 industriais e 6 
agropecuários; Sergipe — 5O industriais e 3 
agropecuários; Bahia — 393 industriais e 43 
agropecuários; e Minas Gerais — 51 indus- 
triais e 65 agropecuários. 


ALTO NIVEL 
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COLONIZAÇÃO DO ALTO TURI 
— Para discutir detalhes técnicos para a 
liberação da primeira parcela do emprés- 
timo de US$ 6 milhões destinado à colo- 
nização do Alto Turi, no Maranhão, pelo 
Banco Mundial, esteve há pouco dias na 
SUDENE o sr. W. McCarthy, seu diretor 
financeiro. 

É encarregada da execução do pro- 
jeto a Companhia de Colonização do 
Nordeste — COLONE, compa- 
nhia mista constituída pela SUDENE, 
Banco do Nordeste do Brasil e Governo 
do Maranhão. 

No primeiro convênio entre a 
SUDENE e a COLONE foram comprome- 
tidos Cr$ 550.000,00, tendo sido previs 
to o assentamento de cinco mil famílias 
na referida área. 

Experiências de colonização e estu- 
dos ecológicos foram feitos em vistas à 
expansão da fronteira agrícola do Nor- 
deste até os limites da floresta amazôni- 
ca. 


ALTO NIVEL 


URBANIZAÇÃO -— Principal en- 
troncamento rodoviário do Nordeste com 
a Transamazônica, o município de Picos, 
no Piauí, terá o seu Plano Diretor urbano, 
polo que é de desenvolvimento e ponto 
de convergência do sistema rodoviário 
nordestino. 

A SUDENE financiará o programa 
e já abriu concorrência, pretendendo com 
tratar empresa especializada para estudos 
de base. Independente desse estudo glo- 
bal, pretende dar maior impulso ao deser- 
volvimento da cidade, dotando-a de infra 
estrutura de núcleo urbano. Com este 
objetivo, a Autarquia regional levantou 
recursos no montante de Cr$ 2 milhões, 
destinados à implantação do sistema de 
água potável, de serventia prevista ate 1.990. 


Em linhas gerais, o plano de desen- 


volvimento urbano de Picos levará na de- 
vida conta os principais problemas econô- 
micos e sociais decorrentes dos fluxos mi- 
gratórios ora se orientando para a região. 

O Departamento de Recursos Hu- 
manos — DRH da SUDENE assim definiu 
a programação: 

“A programação a ser estabelecida 
deverá constituir-se num conjunto de me- 
didas a médio e curto prazos, decorrentes 
do desdobramento das diretrizes fixadas 
numa etapa preliminar. A programação 
a médio prazo deverá orientar a iniciativa 
privada e subsidiar as solicitações muni- 
cipais para outros níveis de Governo, es- 
tadual e federal, mormente a vigência do 
Plano de Integração Nacional”. 

“A programação de curto prazo se 
constituirá no Plano de Ação do Governo 
local, indicando programas e projetos a 
serem implantados num período de dois 
anos, e as ações necessárias à sua efetiva 
concretização”. 
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REUNIÃO COM EMPRESÁRIOS 


ENTREVISTA A IMPRENSA NA FIERGS 
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COQUETEL NA FIERGS 
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EVANDRO E DIDIER VISITAM 


Campina Grande a ” Rainha da 
Borborema”, principal cidade do Estado 
da Paraíba e uma das maiores do Nordes- 
te, ficou conhecida em todo o Brasil pelo 
seu ameno clima e pela sua vitalidade co- 
mercial. Hoje, esta privilegiada cidade, 
porta de entrada para o sertão paraibano, 
grande entroncamento rodoviário e pólo 
de desenvolvimento de toda a região do 
agreste, encontra novos rumos através da 
industrialização e dos centros universitá- 
rios. 

Dona de uma exemplar Universida- 
de Regional, para lá convergem estudan- 
tes das áreas vizinhas que ali encontram 
oportunidade de realizar seus anseios a- 
través dos estudos. 

Em menos de um mês Campina 
Grande recebeu a visita do Superintenden- 
te da SUDENE, General Evandro de Sou- 
za Lima e do Superintendente Adjunto 
da Autarquia, engenheiro Aluísio Didier 
que, atendendo a convite da Faculdade 
de Ciências Econômicas e da Coordena- 
ção da Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra-ADESG — 
ali compareceram para transmitir às elites 
universitárias e empresáriais a imagem do 
Novo Nordeste e o papel da SUDENE em 
treze anos de Desenvolvimento Regional. 

O Sr. Aluísio Didier visitou ainda a 
CAMPINA GRANDE INDUSTRIAL S.A. 
—CANDE, instalada no Distrito Industri- 
al, especializada na fabricação de tubos 
e conexões de PVC rígido. Soube através 
do Empresário Humberto Cesar de Almei 
da de todas as evoluções da indústria 
CANDE e do parque fabril da cidade 
que ocupa cerca de 12 mil pessoas. 

O Superintendente Adjunto da 
SUDENE também visitou os escritórios 
do CONDECA-Conselho de Desenvolvi- 
mento de Campina Grande, onde conhe- 
ceu os planos de Desenvolvimento para a 
cidade, elaborado por uma equipe de jo- 
vens e competentes técnicos. 
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CAMPINA GRANDE 


BELEZAS DE FERNANDO DE NORONHA 
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correspondência 


Atenção: Avisamos aos nossos leitores de 
São Luís, Teresina, Fortaleza, Natal, Salva- 
dor, Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e da 
cidade mineira de Montes Claros, que, desde 
1º de setembro, as remessas de SUDENE 


- INFORMA deixaram de ser feitas pelo Cor- 
reio, razão porque os exemplares desta pu- 
blicação devem ser solicitados diretamente 
- pelos interessados nas referidas cidades, e cu- 
jos endereços figuram na contracapa da Re- 


vista.. 


“Solicitamos a V. Sas. o especial favor 
de doar à Biblioteca da Comissão Estadual 
de Planejamento Agrícola da Paraíba (CEPA/ 
PB) , uma assinatura da valiosa Revista 
SUDENE INFORMA”. Comissão Estadual 
de Planejamento Agrícola — Parque Solon 
de Lucena — 591 — João Pessoa — PB. 


“ 


.. solicitar de V. Sas. a inclusão de 
nossa entidade na lista de distribuição da 
Revista SUDENE INFORMA, que é de gran- 
de interesse para nossos consulentes””. — Fa- 
culdade Estadual de Educação de Feira de 
Santana — Bahia. 

“... como recebo muitas consultas re- 
ferentes ao uso de uma ou outra forrageira, 
nos estados nordestinos, gostaria, de receber 
a publicação Revista SUDENE INFORMA”. 
— Cândido M. G. Deibler — BRAZISUL 
Agropecuária Ltda — Caixa Postal — 1457 — 
Porto Alegre — RS. 


“Sendo professora de História, solici- 
to uma assinatura da Revista SUDENE 
INFORMA, a fim de transmitir melhores co- 
nhecimentos aos meus alunos”. — Edneide 
Maria Pinheiro Galvão — Rua Alberto Mara- 
nhão — 822 — Currais Novos — RN. 


“... solicitar de V. Sas. uma assinatura 
da Revista SUDENE INFORMA” — Expedi- 
to Alves de Araújo — Rua Antônio Lopes — 
65 — São Paulo do Potengi — RN. 


“Solicitamos de V. Sas. o especial fa- 
vor de incluir-me na relação de recebedores 
normais de sua publicação Revista SUDENE 
INFORMA”. — USIMINAS — Centro de In- 
formações Técnicas — Rua Timbiras — 2349 
— Belo Horizonte — MG. 


“Solicito de V. Sas. a minha inclusão 
entre os assinantes dessa conceituada Revis- 
ta informativa regional”. — Maria das Graças 
Malheiros Feliciano — Rua Epitácio Pessoa 
— 776 — João Pessoa — PB. 


“us 


.. solicitamos a fineza de nos infor- 
mar sobre a possibilidade de oferta da Revis- 
ta SUDENE INFORMA para a biblioteca de 
nossa escola”. Escola Estadual Polivalente — 
Belo Horizonte — MG. 


“Venho pela presente solicitar de V. 
Sas. a fineza de incluir-me no quadro de assi 
nantes da Revista SUDENE INFORMA”. — 
Tarcisio Dantas de Medeiros — Rua Boa Vis- 
ta — 252 — Petrópolis — Natal — RN. 


“Agradecemos desde já o envio da Re- 
vista SUDENE INFORMA, a qual nos tem 
ajudado, fornecendo elementos e informa- 
ções no preparo de material didático”. Insti- 
tuto Lins de Vasconcellos — Av. Nilo Peca- 
nha — 1552 — Curitiba — PR. 


Motivo E . 
FE Ro 


Mot IVO ; RE ENERGIA ELÉTRICA 


“CORA So 


Seu investimento no Nordeste conta com três 
grandes suportes: 


SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMEN- 
TO DO NORDESTE-SUDENE 


BANCO DO NORDESTE DO BRASIL sa 


GOVERNOS DOS ESTADOS DA ÁREA DA 
SUDENE 


Motivo 3: 


MÃO-DE-OBRA QUALIFICADA 
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ASR MSN SUAS A Ada a ava aa va AA VAO 
limo. Sr. Empresário: YR 

SNRYAY 

Por certo a sua empresa já está transformando o seu im- RSRSRS 


Para o Nordeste, como sabe, o Governo permite que AVAYA 
GR GNGNIRY: sua empresa desconte até 50% do Imposto de Renda a pagar RSS 
RYAN: e aplique esse dinheiro em projetos aprovados pela SUDENE AVR 
RG RINIRY - — no seu próprio projeto ou de terceiros. AVIS 
NININNY O incentivo, único em todo o mundo é conhecido, ho- AVAYA 
ASSINA je em dia, como “ Sistema 34/18 ”, — somado a outras van- /AVANIAS, 
ASIA tagens locacionais e de infra-estrutura ( terrenos em Distri- AYRYINIA 

ASAS tos Industriais transportes, comunicações instantâneas) e vá- RSA 
AS/SS/SAY rias isenções de impostos — tem concorrido para atrair inves- /AVAVAS 
AYNINIS/ tidores de outras regiões do Brasil e do exterior para os 9 Es- RIAA 
ANNAN, tados do Nordeste e região Norte de Minas Gerais, que inte- AVNYAS 


AVIS gram a área da SUDENE. RSRS 
RSA Atualmente, mais de 220.000 empresas utilizam-se da- SRA 
RAY quele benefício fiscal na SUDENE e somente em 1972 as op- AVN 
RSRS ções do Imposto de Renda para a SUDENE atingiram mais AYNYNISY, 
ASIA de Cr$ 1,5 bilhão. YIN: 
AS/SVAY/SY Operando com sucesso e utilizando os incentivos fiscais, AAVAYNIAS 
RSI encontram-se no Nordeste algumas das maiores empresas na- SNIS 
N/A cionais e multinacionais. AVAYA 
AVAYA Facilidades de mão-de-obra, clima de negócios favorá- RSRS, 
ASAS vel, estímulos à exportação, crédito e recursos naturais asse- ZA RYAN 
ASIA guram êxito e maior rentabilidade, a curto prazo, aos investi- PAS/SYANIAS 
/RYS/ANVRY mentos na área da SUDENE. RSA 
AYSYNISY Por todas essas razões, sugerimos que a sua empresa es- AAVAYNYAS 
FA GRYAYINY colha, este ano, a SUDENE. E venha conhecer o Nordeste. AVARIAS 
S/N “Os Escritórios da SUDENE e da FUNDINOR estão à /AVAYAYAS 
AVIS, inteira disposição da sua empresa, para quaisquer esclareci ASAS 
S/N mentos e informações. PAVAYANAAS 
S/N Atenciosamente, PAVAYAIAS 
S/S EVANDRO DE SOUZA LIMA /S/RSANIAS 
SR | VAV/AS/ANIAS 
RUY SUPERINTENDENTE DA SUDENE NIVA 
AV SVAY /AVAS/NAS 
ASPAS YAVNAVAS 


SUNGA SUNT SUSI SUASSUNA SUASSUNA NAU 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


